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RESUMO 

Agravos que acometem a saúde bucal são objetos de estudos epidemiológicos por 
suas altas prevalências e gravidades. A cárie dentária é considerada a doença bucal 
mais comum na população mundial. O conhecimento da situação epidemiológica 
contribui na formulação de políticas públicas, na oferta e execução dos serviços de 
saúde bucal de uma comunidade. O objetivo do presente estudo foi realizar uma 
análise bibliométrica das produções científicas sobre os inquéritos de saúde bucal e 
cárie entre os anos de 2010 e 2021. Os artigos foram selecionados nas bases Scopus 
e Web of Science e a estratégia de busca delimitou-se aos Descritores em Ciências 
da Saúde de busca DeCS) “dental caries”, “oral health” e “dental health surveys”. A 
busca resultou em 906 artigos e o software RStudio® garantiu a extração, 
manipulação e fornecimento de resultados técnicos sobre os inquéritos de saúde 
bucal da produção científica mundial. Considerando o país do autor correspondente, 
o Brasil lidera a produção científica, a Arábia Saudita é destaque nas pesquisas com 
cooperação internacional e fica clara a predileção dos autores pela fonte de 
publicação “Community Dentistry and Oral Epidemiology”. A estrutura conceitual 
demonstrou a força de integração entres autores e fontes de publicação, a estrutura 
intelectual revelou a rede de cocitação e a história das investigações, e a estrutura 
social revelou redes colaborativas entre autores, instituições e países. Portanto, a 
bibliometria permite uma análise estruturada do grande volume de informações da 
ciência, contribui para a revisão das investigações anteriores e apresenta a direção 
das futuras pesquisas. 

Palavras-chave: Saúde bucal, inquéritos de saúde bucal, cárie, bibliometria.  

ABSTRACT 

Diseases that affect oral health are topics of epidemiological studies due to their high 
prevalence and severity. Dental caries is considered the most common oral disease 
worldwide. Knowledge of the epidemiological situation contributes to the formulation of 
public policies, in the provision and execution of oral health services in a community. 
The purpose of the present study was to carry out a bibliometric analysis of scientific 
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productions on oral health and caries surveys between 2010 and 2021. The articles 
were selected from the Scopus and Web of Science databases and the search strategy 
was limited to the Descriptors in Health Sciences (DeCS): “dental caries”, “oral health”, 
and “dental health surveys”. The search resulted in 906 articles and the RStudio® 
software ensured the extraction, manipulation, and provision of technical results on 
oral health surveys from the world's scientific production. Considering the country of 
the corresponding author, Brazil leads the scientific production, Saudi Arabia stands 
out in research with international cooperation and the authors' preference for the 
publication in “Community Dentistry and Oral Epidemiology” journal is clear. The 
conceptual structure demonstrated the strength of integration between authors and 
publication sources, the intellectual structure revealed the co-citation network and the 
history of investigations, and the social structure revealed collaborative networks 
between authors, institutions and countries. Therefore, bibliometrics allows a 
structured analysis of the large volume of information in science, contributes to the 
review of previous investigations and presents the direction of future research. 

Keywords: Oral health, dental health surveys, dental caries, bibliometrics. 

 

INTRODUÇÃO 

A análise bibliométrica é um instrumento de avaliação da produção científica 

que qualifica e quantifica as publicações e seu conteúdo, que normalmente 

encontram-se dispersos na literatura (ELLEGAARD; WALLIN, 2015; ARAÚJO, 2006). 

Esta categoria de análise baseia-se em indicadores bibliométricos (OLIVEIRA; 

GRACIO, 2011) com sínteses bibliográficas, número de citações, produção dos 

autores, por país ou instituições e indicadores de desempenho por tempo, visando 

extrair e manipular dados em áreas temáticas ou específicas (ELLEGAARD; WALLIN, 

2015). 

Já os indicadores de ligação auxiliam na elaboração de mapas responsáveis 

pela descrição do conhecimento e relacionamento entre pesquisadores, instituições e 

países (FARIA, 2001). A análise de indicadores tem se mostrado ferramenta de 

estatística confiável e o processo de informatização viabiliza a compilação do grande 

volume das produções científicas disponíveis (ELLEGAARD; WALLIN, 2015). 

As problemáticas em torno da saúde bucal provocam interesse em pesquisas 

que respondam sobre as questões básicas de assistência à saúde da população. 

Nesse sentido, os agravos que acometem a saúde bucal são objetos de estudos 

epidemiológicos por sua prevalência e gravidade (PUCCA JÚNIOR, 2013). O 

conhecimento da situação epidemiológica de uma região possui extrema importância 
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no planejamento das políticas públicas de saúde, na oferta e execução dos serviços 

da saúde bucal da comunidade (LEAL JÚNIOR et al., 2021). 

Mundialmente, as doenças bucais afetam 60-90% da população (CLAUSS et 

al., 2021) e entre as mais prevalentes estão a cárie dentária, a doença periodontal, a 

perda de dentes, os cancros dos lábios e da cavidade oral (PERES et al., 2019).  

Considerando o impacto na saúde bucal, na qualidade de vida e no 

planejamento do serviço odontológico, e que os artigos científicos são registros 

relevantes e atuais, o objetivo do presente estudo foi realizar uma análise bibliométrica 

das produções científicas sobre os inquéritos de saúde bucal e cárie. Espera-se 

assim, identificar os indicadores de impacto e a relevância dos pesquisadores mais 

produtivos na área de saúde bucal, na última década. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O Biblioshiny destaca-se como a ferramenta informatizada de análise da 

bibliometria utilizado no presente estudo. Desenvolvido para linguagem R e 

disponibilizado no pacote do Bibliometrix, o Biblioshiny ofereceu resultados das 

análises quantitativas (MOREIRA; GUIMARÃES; TSUNODA, 2020) oriundas das 

bases Web of Science (WOS) e SCOPUS, no formato de gráficos e tabelas, contendo 

as informações bibliométricas das estruturas conceitual, intelectual e social do estudo. 

As análises oferecidas pelo Biblioshiny permitiram avaliar: 

 os autores (relevância, relacionamento, produtividade e fatores de impacto) 

através do h-index, do g-index e de mapas de redes dos autores, coautores, países e 

das instituições;  

 as fontes de publicação (relevância, relacionamento e fatores de impacto) 

através do diagrama de Sankey, do h-index e da Lei de Bradford; 

 os documentos (expressividade e conectividade das palavras-chave dos 

artigos e suas citações) através da espectroscopia do Ano de Publicação de 

Referência (RPY), da evolução temática da produção científica e do dendrograma que 

se forma a partir da relevância dos temas identificados. 

Os artigos foram selecionados nas bases SCOPUS (Elsevier) e Web of Science 

- Coleção Principal (Clarivate Analytics) e a estratégia de busca nas bases delimitou-

se aos Descritores em Ciências da Saúde de busca (DeCS) “dental caries”, “oral 

health” e “dental health surveys” presentes em todo o documento. Como critérios de 
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inclusão foram recuperados apenas “artigos”, de todos os tipos, entre os anos 2010 e 

2021. O software RStudio® (TEAM, 2015) desprezou os registros duplicados e gerou 

um arquivo no formato *.bibtex, que em seguida, foi importado no 

Biblioshiny/Bibliometrix®, onde aconteceu então, a análise da bibliometria dos artigos 

selecionados. O fluxograma na Figura 1, apresenta a sequência de obtenção dos 

dados da pesquisa. 

 

Figura 1. Fluxograma da sequência de obtenção dos dados da pesquisa 
Fonte: Autores 

RESULTADOS 

Os resultados da análise da bibliometria realizada em 1º de janeiro de 2022, na 

base SCOPUS e na base Web of Science, dos temas “dental caries”, “oral health” e 

“dental health surveys”, presentes em todo documento, representam 821 artigos, de 

um total de 906 retornados na pesquisa. Na base SCOPUS foram localizados 476 

artigos (52,5%), e na base Web of Science foram localizados 430 artigos (47,5%). 

Cabe ressaltar, que 85 registros de artigos duplicados foram identificados e excluídos 

no RStudio®. O número máximo da produção científica atingiu 87 artigos no ano de 

2019 e limitou-se a 54 artigos em 2011.  

A análise descritiva inicial forneceu dados sobre o desenvolvimento da 

produção científica por fontes de publicação, tipo de documento, palavras-chave, 

autores e coautores, citações por documento, produtividade por país e por ano da 

publicação dos artigos. Os resultados estão apresentados na Tabela 1. 
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TABELA 1: DESCRIÇÃO DOS RESULTADOS QUANTITATIVOS DA COLETA DE DADOS. 

Descrição Resultados 

Temporada da pesquisa (período) 2010-2021 
Fontes de publicação 232 
Tipos de documentos: artigos (todos os tipos) 821 
Média de anos a partir da publicação  6,18 
Média de citações por documento  12,86 
Média de citações por ano por documento 1,616 
Referências  23 076 
Palavras-chave plus da revista (ID)  2158 
Palavras-chave do autor (DE)  1387 
Total de autores  2815 
Autores de documentos de autoria única 24 
Autores de documentos com vários autores 2791 
Documentos de autoria única 25 
Documentos por autor 0,292 
Número de autores por documento 3,43 
Número de coautores por documento 4,93 

Fonte: Autores (gerado automaticamente no Biblioshiny) 
Nota: Dados até 31/12/2021 

 

A produção científica de uma nação pode ser classificada por publicações de 

um único país (SCP) ou por publicações de vários países (MCP), conforme 

apresentado na Tabela 2. O Brasil aparece em destaque com 136 artigos nacionais e 

11 artigos em parceria com outros países, seguido dos Estados Unidos da América 

(EUA) com 118 artigos e do Reino Unido, com 54 artigos. A Arábia Saudita, que ocupa 

a 10.ª posição com 15 produções científicas, é o país que mais coopera 

internacionalmente e no MCP aparece com 5 produções científicas, resultando no 

MCP_Ratio de 0,33.  

 

TABELA 2: CLASSIFICAÇÃO DOS PAÍSES POR AUTORES CORRESPONDENTES E 
COLABORAÇÃO  

País Artigos SCP MCP 
MCP_Ratio 

(MCP/Artigos) 

Brasil 136 125 11 0,0809 
EUA 118 110 8 0,0678 
Reino Unido 54 51 3 0,0556 
Austrália 48 42 6 0,1250 
China 36 31 5 0,1389 
Alemanha 28 25 3 0,1071 
Coreia  19 17 2 0,1053 
Canadá 16 13 3 0,1875 
Japão 15 13 2 0,1333 
Arábia Saudita 15 10 5 0,3333 

Fonte: Autores (gerado automaticamente no Biblioshiny) 
Nota: Dados até 31/12/2021 
 

O Biblioshiny permitiu a visualização do diagrama de Sankey (ASKUN; CIZEL, 

2020) na Figura 2, que representa o fluxo das produções científicas entre países, 
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autores e fontes de publicação. China, Reino Unido, Brasil e Austrália são os países 

onde se encontram as respectivas coautorias da produção científica dos autores 

correspondentes, que estão apresentados na coluna do meio. O fluxo da produção 

científica ainda pode ser identificado na relação entre os autores e as fontes de 

publicação. 

 

Figura 2. Diagrama de Sankey, da esquerda para a direita: Coautorias (AU_CO), Autores (AU) e Fontes 
de Publicação (SO). Na coluna país: China, Reino Unido, Brasil e Austrália. 
Fonte: Autores (gerado automaticamente no Biblioshiny) 
 

Na Tabela 3, estão ordenadas as dez fontes de publicação em destaque 

(Jornais ou revistas científicas) considerando o fator de impacto do índice h (h-index). 

 

TABELA 3: CLASSIFICAÇÃO DAS FONTES DE PUBLICAÇÃO DE ACORDO COM O NÚMERO 
DE PUBLICAÇÕES. 

Fontes de publicação h-index 

Community Dentistry and Oral Epidemiology 24 

Bmc Oral Health 16 
Journal of Dental Research 14 
Revista de Saúde Pública 12 
International Dental Journal 10 
Cadernos de Saúde Pública 10 
International Journal of Paediatric Dentistry 9 
Brazilian Oral Research 9 
British Dental Journal 8 
Caries Research 8 

Fonte: Autores (gerado automaticamente no Biblioshiny) 
Nota: Dados até 31/12/2021 
 

Na Figura 3, está apresentada a análise da Lei de Bradford, que identificou as 

principais fontes de publicação dentro temática, inquéritos de saúde bucal e cárie. 
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Figura 3. Agrupamento de fontes através da Lei de Bradford. No eixo horizontal, consta o registro da 
fonte de publicação (classificação) e no eixo vertical, o número de artigos. 
Fonte: Autores (gerado automaticamente no Biblioshiny) 
 

Com relação aos artigos mais citados, o artigo intitulado “Impact of poor oral 

health on childrens school attendance and performance”, foi destaque com 263 

citações, uma produção científica publicada no “American Journal of Public Health”, 

de Jackson et al., em 2011. 

Quando se avalia os dez autores mais relevantes na temática inquéritos de 

saúde bucal e cárie, o autor Peres, M., ganha destaque. A produtividade dos autores 

considerou o número de publicações, o h-index, o g-index e o total de citações no 

período da análise, como apresenta a Tabela 4.  

 

TABELA 4. PRODUTIVIDADE POR AUTOR 

Autor 
Número de 

publicações  
h-index g-index 

Total de 
citações 

PERES, M. 18 13 18 562 

PERES, K. 17 12 17 480 

WANG, X. 14 9 14 213 

ANTUNES, J. 12 9 12 290 

LIU, X. 12 8 11 172 

SI, Y. 12 8 12 204 

TAI, B. 12 8 11 171 

THOMSON, W. 12 8 12 273 

ZHENG, S. 12 8 12 202 

FENG, X. 11 8 11 167 

Fonte: Autores (gerado automaticamente no Biblioshiny) 
Nota: Dados até 31/12/2021 
 

A análise da Espectroscopia do Ano de Publicação de Referência (RPY) 

apontou que 2010, 2012 e 2013 são os anos que possuem melhor representatividade 

na produção científica (Figura 4), no período em estudo.  
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Figura 4. Espectroscopia do ano de publicação de referência (RPY) 
Fonte: Autores (gerado automaticamente no Biblioshiny) 
 

Quando analisada a estrutura conceitual dos artigos, o Biblioshiny encarregou-

se de verificar os parâmetros de agrupamento da produção científica, dos autores e 

fontes de publicação, contemplando a rede de cocitação e a descrição dos 

acontecimentos históricos das investigações.  

As palavras-chave da produção científica expressam medidas quantitativas de 

campos emergentes em relação ao tema pesquisado (ELLEGAARD; WALLIN, 2015). 

Na Figura 5, é possível observar a evolução temática do índice de inclusão ponderado 

por ocorrência das palavras-chave utilizadas pelos autores, que analisa a 

diversificação geral de temas em períodos. No período de 2010 a 2016, o maior foco 

de pesquisa foi na saúde bucal e, no período de 2017 a 2021, o maior foco foi na 

epidemiologia.  

 

Figura 5. Evolução temática por palavra-chave utilizadas pelos autores. 
Fonte: Autores (gerado automaticamente no Biblioshiny) 
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Cabe ressaltar que a ferramenta Biblioshiny permite análises diferenciadas 

conforme o número de frequência mínima de agrupamentos (por mil documentos) e 

limita a análise a 5000 palavras-chave. Para a evolução temática dos 821 artigos 

recuperados, foi considerado 15 como frequência mínima de agrupamentos e o índice 

de inclusão com peso ponderado por ocorrência das palavras-chave dos autores, que 

totalizam 1387. 

Ainda considerando a relação entre palavras-chave, o Biblioshiny estabeleceu 

a hierarquia dos agrupamentos identificados. As linhas do diagrama apresentado na 

Figura 6, favorecem a investigação e interpretação dos diferentes agrupamentos. O 

eixo vertical refere-se à distância entre os agrupamentos identificados no eixo 

horizontal (quatro grupos).  

 
Figura 6. Dendrograma: hierarquia e distanciamento entre os agrupamentos. 
Fonte: Autores (gerado automaticamente no Biblioshiny) 
 

Na Figura 7 observa-se o mapa da estrutura conceitual gerado 

automaticamente pelo Biblioshiny, que se utiliza das palavras-chave da produção 

científica para mapear a diversidade e a conectividade entre elas. Por meio da Análise 

de Correspondência (CA) foi possível identificar três grupos de palavras-chave que 

expressam conceitos comuns. 
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Figura 7. Mapa da estrutura conceitual. 
Fonte: Autores (gerado automaticamente no Biblioshiny) 
 

Na Figura 8 a estrutura intelectual gerada Biblioshiny revelou dados da 

produção científica, dos autores e das fontes de publicação, considerando a rede de 

cocitação e a história da produção científica ao longo dos anos. O histórico e os 

documentos centrais aparecem distribuídos ao longo eixo horizontal, que representa 

os anos delimitados para o presente estudo (MOREIRA; GUIMARÃES; TSUNODA, 

2020). 

 
Figura 8. Mapa da rede histórica de citação dos 50 primeiros autores/ano de publicação. 
Fonte: Autores (gerado automaticamente no Biblioshiny) 

 

A estrutura social é apresentada na Figura 9, e as linhas na cor rosa acentuam 

a extensão da colaboração entre autores de diferentes instituições e países, 

considerando a análise bibliométrica dos 821 artigos em estudo. Quanto mais espessa 

a linha rosa, mais fortes são os laços de colaboração entre os autores, como entre o 
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Brasil e Austrália, entre o Brasil e EUA e entre os EUA e Arábia Saudita, ambas 

integrações de frequência 4. 

 

Figura 9. Colaboração em pesquisas científicas conforme os autores, instituições e países.  
Fonte: Autores (gerado automaticamente no Biblioshiny) 

DISCUSSÃO 

O mapeamento da ciência está se tornando uma atividade essencial para 

estudiosos de todas as disciplinas científicas, visto que a produção científica é 

volumosa e encontra-se dispersa em diversas bases de dados bibliográficos. Com a 

bibliometria o pesquisador tem acesso a uma análise estruturada da literatura e com 

ela é possível identificar relações e conexões para construir prospecção de cenários 

futuros das pesquisas, e ainda, segundo Aria e Cuccurullo (2017), contribuir com 

opiniões para as tomadas de decisão no campo de atuação de um profissional. 

A análise descritiva forneceu alguns resultados imediatos dos artigos 

selecionados no estudo (Tabela 1) o que permitiu visualizar a estatística da produção 

da ciência, dos pesquisadores e de suas atividades científicas, segundo parâmetros 

da bibliometria (ARIA; CUCCURULLO, 2017; MOREIRA; GUIMARÃES; TSUNODA, 

2020) por meio das estruturas conceitual, intelectual e social (MOREIRA; 

GUIMARÃES; TSUNODA, 2020).  

Com relação aos países de origem, as produções científicas SCP estão em 

maior número quando comparadas as produções científicas MCP (Tabela 2). A 

diferença entre elas é a nacionalidade do autor correspondente e dos demais autores, 

que se consideradas iguais, estas publicações são classificadas SCP e caso difiram, 

MCP (BERTOGLIO et al., 2021). Cabe ressaltar que a Arábia Saudita, aparece com 

um grau maior de colaboração internacional do que países como EUA, Reino Unido, 
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Austrália, Alemanha e Canadá. Os continentes Ásia, Europa, América e Oceania 

detém a representatividade no fluxo de produção científica (Figura 2) entre coautores, 

autores e fontes de publicação. 

Quando são analisadas as fontes de publicação mais relevantes do estudo 

(Tabela 3) a “Community Dentistry and Oral Epidemiology” é considerada referência 

entre elas e na sequência, aparecem outros periódicos de menor expressão, mas que 

não deixam de ser significativos, evidenciando a não delimitação de um único núcleo 

de publicação. Essa hipótese é reforçada no h-index, um indicador utilizado na 

avaliação do impacto da fonte de publicação, que não se limita a produtividade, que 

estaria representada apenas pelo número da produção científica (VAN RAAN, 2006). 

A consolidação da análise das fontes de publicação, apresentada em ordem de 

produtividade decrescente (Figura 3), segundo a Lei de Bradford (BRADFORD, 1985) 

e não caracteriza mais uma vez, a exclusividade para um certo periódico, visto que a 

coleção da produção científica se encontra dispersa entre as fontes de publicação. 

Contudo, ocorre que, duas das principais fontes em destaque, possuem uma coleção 

mais produtiva que as demais.  

Semelhante, ao identificar a produtividade dos autores (Tabela 4) através do 

índice h-index (HIRSCH, 2010) o número de artigos publicados não é o único indicador 

a ser utilizado. Ao considerar que a produtividade do autor é classificada pelo número 

de publicações em um espaço de tempo, pelo número de citações e pelo impacto de 

pesquisas individual ou em grupo, os resultados medem então, o poder de 

contribuição de cada autor em destaque. Ainda, por indicador de dispersão de 

citações, o g-index, foi possível identificar a visibilidade da produção científica 

(EGGHE, 2010). 

O mapa cronológico da produção científica, no período em estudo, não retrata 

um histórico engessado da literatura. O impacto da citação dos artigos na produção 

científica atual (MEGHANA; SAHOO; MANDAPUR, 2021; MARX et al., 2014) permite 

a indicação de um cenário da pesquisa uniforme (Figura 4) e, ao mesmo tempo, 

comum (SECINARO et al., 2020) no decorrer dos anos.  

A estrutura conceitual demonstrou a força da rede de autores, coautores, 

países, instituições e das palavras-chave. A densidade, a transitividade, a distância, a 

distribuição e centralização das relações nas redes (MOREIRA; GUIMARÃES; 

TSUNODA, 2020) foram importantes indicadores na análise da evolução de temas 

(Figura 5). Não houve significativa diversificação dos temas de pesquisa, contudo os 
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temas “epidemiologia, cárie da primeira infância e crianças”, devem ser considerados 

em estudos futuros relacionados à temática inquéritos de saúde bucal e cárie.  

A investigação, a interpretação e a integração que levou a formação dos 

agrupamentos (Figura 6), não teve o objetivo de identificar o melhor nível de 

associações entre eles, mas, sim, promover uma melhor discussão sobre os grupos 

aproximados (SECINARO et al., 2020). Com densidades diferentes, mas de 

significado e abordagem similares, os grupos que compõe o mapa conceitual (Figura 

7) tratam de questões socioeconômicas, considera grupos etários, a qualidade de 

vida, os fatores de risco, a análise multinível, o índice The Decayed, Missing and Filled 

Teeth (DMFT) e epidemiologia. 

A estrutura intelectual (Figura 8) foi contemplada por uma análise com 

indicadores que asseguram a confiabilidade nos autores e permitiu visualizar o 

alcance da produção científica. A estrutura revelou que a rede de cocitação, a história 

das investigações e as tendências das pesquisas mostraram-se lineares, todavia, a 

expectativa é que ocorra sempre uma maior interligação entre as produções 

científicas.  

Por fim, a estrutura social (Figura 9) permitiu conhecer a integração entre os 

autores, países e instituições na temática do estudo e revelou que existem redes 

colaborativas entre diferentes autores, coautores, instituições e países, cenário este, 

que contribui significativamente para o desenvolvimento da ciência. 

CONCLUSÃO 

O estudo bibliométrico mostrou-se eficaz na extração, manipulação e 

fornecimento de resultados técnicos sobre os inquéritos de saúde bucal, no cenário 

da produção científica do Brasil e do mundo. Foi possível identificar os autores e as 

fontes de publicação mais relevantes, a evolução das temáticas, o número de 

publicações e citações no período em estudo. Permitiu analisar a produção intelectual, 

conceitual e social dos temas “dental caries”, “oral health” e “dental health surveys” 

quando avaliados em conjunto.  

Os indicadores bibliométricos demostraram ser registros relevantes e atuais 

que estimulam novas pesquisas frente às questões básicas de assistência à saúde 

bucal da população. Os indicadores de impacto e relevância dos pesquisadores 

motivam o aprofundamento do conhecimento em questão, contribuindo na 

sustentação da opinião no campo profissional e nas ações que possam aprimorar a 
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gestão pública ou privada da saúde bucal. Além do estudo da bibliometria, a descrição 

metodológica apresentada no estudo, permite sua replicação em novas pesquisas, 

caso desperte interesse em outros pesquisadores. 
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